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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar e caracterizar o floreo verbal, fenômeno linguístico de 
caráter gírio (relativo à gíria, ao argot) bastante difundido entre os jovens hispano-falantes, especialmente dos 
setores populares. Em segundo lugar, desejamos testar o poder explicativo da Teoria da Otimalidade na análise 
deste fenômeno com a finalidade de questionar a suposta irregularidade de seus processos. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho possui um duplo objetivo: em primeiro lugar, pretendemos 
apresentar e caracterizar o chamado floreo verbal, fenômeno linguístico de caráter gírio (isto é, 
relativo à gíria, ao argot) que, apesar de pouco comentado na literatura, é hoje bastante difundido 
entre os jovens hispano-falantes, especialmente entre aqueles pertencentes aos setores populares. 
Em segundo lugar, desejamos testar o poder explicativo da Teoria da Otimalidade (PRINCE; 
SMOLENKY, 1993) na análise deste fenômeno com a finalidade de questionar sua suposta 
irregularidade.  

Apesar de estar presente em diversos argots do mundo hispano, optamos por analisar 
casos de floreo verbal provenientes da gíria peruana, a chamada jeringa. Para isto, iniciaremos com 
uma breve apresentação desta variedade linguística, informando sobre sua origem, o perfil de 
seus usuários e os diferentes contextos nos quais vem sendo utilizada. Ainda nesse capítulo, 
falaremos rapidamente sobre os processos de criação lexical por ela empregados, entre os quais se 
encontra o floreo verbal. Quanto a este, discorreremos acerca dos fatores que motivam sua 
utilização entre os falantes e sobre suas especificidades frentes aos demais processos. 

No capítulo que segue, teceremos alguns comentários sobre o corpus de nossa pesquisa, 
aproveitando para elencar os casos de floreo verbal ali encontrados, bem como algumas das 
dificuldades enfrentadas na seleção dos dados. 

No terceiro e último capítulo, apresentaremos os pressupostos teóricos que embasam 
nossa pesquisa, demonstrando de que maneira as ferramentas da Otimalidade poderão nos 
auxiliar na compreensão do fenômeno estudado. Em seguida, trataremos de delimitar quais 
restrições são relevantes para a existência do fenômeno e de que maneira seu ordenamento 
contribui para a emergência, na língua, de uma forma em particular. Por fim, procederemos à 
análise de casos retirados do corpus, visando a entender por que determinadas formas são 
"preferidas" pelos falantes em detrimento de outras aparentemente possíveis. 

 
1. O FLOREO VERBAL: UM FENÔMENO GÍRIO 

O floreo verbal, também denominado de “analogia fonética” (RAMÍREZ, 1996), de 
“amplificação” (BENDEZÚ, 1977) ou ainda de “atração paronímica” (CASTAÑEDA, 2005), 
trata-se de um fenômeno de mascaramento lexical, possuindo, portanto, um caráter gírio, isto é, 
relativo à gíria, ao argot. De acordo com esse fenômeno, que visa principalmente a brincar com o 
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interlocutor, uma palavra é substituída por outra que contenha a mesma sequência fônica inicial, 
resultando numa espécie de jogo linguístico.  

Como exemplo deste uso, temos a seguinte frase: “Me chismean que el mariachi de la 
Jibaja, Jean Paul, es recontra celofán (...)" [Me fofocaram que o marido da Jibaja, Jean Paul, é 
muitíssimo ciumento (...)]2. Nesse trecho, extraído de um jornal popular de grande circulação na 
capital peruana (o tabloide Ajá), verificamos o emprego das palavras mariachi e celofán no lugar de 
marido ‘cônjuge’ e celoso ‘ciumento’, respectivamente3.  

Com base em glossários disponíveis na internet, entre os quais se destacam “Tu Babel”4 e 
o “Diccionario de Expresiones Mexicanas” observamos que este fenômeno tem sido bastante 
difundido entre jovens hispano-falantes de diferentes países do continente americano5. Porém, no 
presente trabalho, optamos por centrar nossas análises em itens lexicais oriundos da gíria 
peruana, a chamada jeringa6, utilizando, para isto, dados extraídos do diário acima mencionado. 

1.1. A jeringa peruana 

A jeringa, também conhecida como jerga ou jerigonza, é basicamente um argot (isto é, uma 
“língua especial”, de grupo), sendo empregada, via de regra, por indivíduos das camadas 
populares limenhas. A fim de ampliar seu repertório lexical, os usuários desse argot farão uso de 
processos de criação7 que poderão atuar ora sobre o sentido, ora sobre a forma de uma palavra. 
De acordo com Calvet (1994), trata-se de um subsistema8 que respeita as estruturas fonológicas, 
morfológicas e sintáticas da língua, diferenciando-se, porém, no plano lexical. 

                                                           

2 MIRANDA, L. Ya fuiste.  Ajá.  Lima, 19 jun. 2010.  
Disponível em: <http://www.aja.com.pe/aja/seccion.php?txtSecci_id=50>. Acesso em: 08 jul.2010.  
 
3 A tradução das palavras em espanhol virá sempre ao lado das mesmas entre aspas simples, tendo sido realizada pela 
autora deste trabalho com base nas definições do DRAE (2001). 
 
4 No dicionário em questão, os próprios usuários podem contribuir postando novos verbetes, enriquecendo assim o 
acervo do site. Existe, também, um serviço de bate-papo através do qual os internautas podem trocar ideias a respeito 
da diversidade léxica presente no mundo hispano-falante. 
 
5 De acordo com o glossário disponível no site “Tu Babel”, a palavra “mariachi” tem sido frequentemente empregada 
no lugar de marido ‘marido’ (Peru, Honduras, Colômbia), “solano” no lugar de solo ‘sozinho’ (Peru, Nicarágua, 
Equador) e “clarín” no lugar de  claro ‘advérbio de afirmação’ (Peru, El Salvador, México). O” Diccionario de 
Expresiones Mejicanas”, por sua vez, revela os seguintes usos: “a patín” (< a pata/a pie ‘a pé’), “Acapulco” (< acá 
‘aqui’), “Miguel” (< mío ‘meu’), “Simón” (< sí ‘sim’), “Federico” (< feo ‘feio’), “naranjas” (< no ‘não’), entre outros 
exemplos. 
 
6 A própria palavra que dá nome a esse socioleto é fruto do processo em questão, isto é, o termo jeringa se explica 
pela sua analogia sonora com as palavras jerga e jerigonza, com as quais compartilha a sequência fônica inicial [hę´r]. 
Não há, portanto, qualquer ligação semântica entre esses itens lexicais, pois, de acordo com os dicionários, jeringa 
significa ‘seringa’.  
 
7 Tais processos podem ser os mesmos que incidem sobre a língua corrente (derivação e composição, por  exemplo), 
ou podem ser, ainda, processos incomuns de criação lexical (metátese, truncamento etc.), sendo estes considerados 
por certos autores (do quais Ramírez [1996] é um bom exemplo) como inusitados ou irregulares.  
 
8 Segundo Coseriu (1980), as línguas históricas (também chamadas de línguas naturais) devem ser compreendidas 
como diassistemas, isto é, estruturas mais ou menos complexas compostas de “dialetos”, “níveis” e “estilos”. Esse 
tipo de língua sempre apresenta variedades internas pertencentes a, pelo menos, três eixos, que são o diatópico 
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Quanto a seus usuários, observamos que a jeringa foi concebida originalmente no interior 
de grupos juvenis, tendo por base elementos da replana, isto é, o argot dos marginais peruanos9. 
Segundo Gálvez (2002), a adoção de termos do argot marginal por parte dos jovens tem a ver com 
um entendimento deturpado do conceito de masculinidade, que, no universo da delinquência, se 
manifesta através da prática da brutalidade, do sarcasmo, da insolência e do cinismo. Dessa 
forma, a linguagem juvenil incorpora termos desse socioleto, recriando-os e adaptando-os a suas 
próprias necessidades expressivas10. 

Nos últimos anos, porém, a jeringa vem adquirindo bastante popularidade não apenas 
entre os adolescentes e jovens das classes populares, mas também entre grupos de adultos e entre 
certos indivíduos pertencentes às classes mais favorecidas. Assim, esse argot começa a ultrapassar 
os limites do juvenil e passa ser empregado, também, como uma espécie de código “da 
malandragem”, isto é, uma forma de falar que permite ao indivíduo demonstrar sua “viveza” 
frente ao ambiente hostil da capital peruana11, além de aproximar e integrar gerações e classes 
sociais distintas. Tanto isso é verdade que muitos de seus termos têm sido adotados hoje pelas 
mídias impressa e televisiva, aparentemente como um recurso para estabelecer a cumplicidade 
com o leitor ou espectador, sobretudo com aqueles oriundos das classes populares. 

1.2. Processos de criação lexical encontrados na jeringa 

Quanto aos processos utilizados na formação do socioleto em questão, vimos 
inicialmente que os mesmos poderão incidir tanto sobre o significante quanto sobre o significado 

                                                                                                                                                                                     

(geográfico), diastrático (social) e diafásico (estilístico). Essas diferenças constituem verdadeiras “sublínguas” (ou 
subsistemas) dentro de uma mesma língua, sendo chamadas de “línguas funcionais”. Ainda que as “línguas 
funcionais” se relacionem aos três eixos da variação linguística, algumas delas estão ligadas de forma mais acentuada 
a eixos específicos do diassistema: o argot, por exemplo, está bastante ligado aos meios sociais, daí ser considerado 
um socioleto. Quanto ao conceito de língua comum, Coseriu (1980:  117) vai defini-la como “língua funcional que 
tiver a maior difusão possível nos três sentidos da variedade linguística e que apresentar o máximo de coincidências 
com outras línguas funcionais”. Em outras palavras, a língua comum é aquela que é mais difundida numa 
comunidade linguística e, portanto, mais conhecida de um maior número de falantes.  
 
9 A replana, também conhecida como jerga del hampa, é o nome que se dá ao argot utilizado pelos marginais peruanos. 
Em seu artigo “La jerga de los malhechores peruanos”, Carrión (1978) vai buscar as origens desse argot, as quais 
poderiam ser encontradas, segundo ele, na antiga germanía espanhola do século XVI. Segundo o autor, não são 
poucas as coincidências entre termos dos argots modernos e da germanía da Idade do Ouro, a exemplo de corvina 
‘morto’, jamancia ‘apetite voraz’ e chamullar ‘mentir, enganar’. Por outro lado, estão presentes ainda termos 
provenientes do caló espanhol, galicismos e anglicismos, bem como palavras adaptadas do quéchua e de argots oriundos 
de outros países do continente. Na visão de Carrión, a exploração do salitre teria exercido forte influência no 
intercâmbio linguístico sul-americano, o que explicaria os empréstimos da coa chilena e do lunfardo argentino à replana, 
esse último contribuindo também com uma série de italianismos.  
 
10 Além da forte influência da replana, a jeringa conta ainda com termos do argot criollo (isto é, o falar pícaro dos 
limenhos), do quéchua e alguns estrangeirismos, estes últimos difundidos, sobretudo, pelos meios de comunicação.  
 
11 Como qualquer metrópole latino-americana, Lima sofre hoje com uma série de problemas sócio-econômicos, 
consequência, sobretudo, das migrações internas, as quais resultaram num crescimento desordenado da capital. Além 
da invasão dos espaços públicos, da informalidade na economia, do colapso dos serviços e do aumento da 
mendicância e da delinquência, as migrações produziram ainda profundas alterações no estilo de vida da população 
criolla, o que contribuiu para estabelecimento, segundo Nugent (1992 apud BALBÍ, 1997: 13), de um apartheid étnico-
geográfico pelas classes altas na tentativa de inviabilizar a ocupação comum dos espaços e a integração cultural com 
esses novos habitantes.  
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de um item lexical. Neste último caso, observamos o uso da metáfora e da metonímia12, 
processos semânticos empregados em argots de maneira geral, e consequentemente, na jeringa. 
Como exemplo de metáfora, observamos a palavra mancha (‘mancha’) empregada para designar 
multitud (‘multidão’) e, como exemplo de metonímia, a palavra cáncer (‘cáncer’) sendo utilizada no 
lugar de cigarro (‘cigarro’). 

Com relação aos processos que alteram o significante, poderá ocorrer, de acordo com o 
autor: 

1) a subtração de uma parte da palavra (truncamento), como no exemplo “ñori”, forma utilizada 
em substituição à señorita (‘senhorita’); 

2) a adição de uma sequência qualquer a essa palavra (sufixação), como nos exemplos “cholear” 
(de cholo ‘migrante andino’) e “putifai” (de puta ‘prostituta’); 

3) a transformação das palavras com base em regras fixas, como ocorre, por exemplo, no vesre, 
onde verificamos a inversão dos segmentos ou sílabas de uma palavra (daí ser chamado de “vesre”, 
por ser o contrário de revés). 

Quanto aos casos de sufixação, é possível observarmos no socioleto em questão duas 
diferentes modalidades: a derivação, em que se acrescenta um sufixo verbal a um substantivo 
qualquer, geralmente a terminação –ear (Ex.: cholo ‘migrante andino’ > “cholear” ‘xingar de cholo’) 
e a “falsa sufixação”, em que se acrescenta à palavra uma terminação inexistente na língua, a qual 
exerce a função de sufixo (Ex.: puta ‘prostituta’> “putifai” ‘prostituta’). Em menor escala, 
podemos encontrar também casos de infixação (Ex.: lado ‘lado’ > “laredo” ‘lado’), processo 
herdado da replana e raramente utilizado na jeringa. 

1.3. O floreo verbal 

Além dos processos acima mencionados, a jeringa conta ainda com um recurso pouco 
comum: o floreo verbal, que consiste no emprego de um item lexical em lugar de outro que 
contenha a mesma sequência fônica inicial, produzindo, com isto, “pseudo-apelativos” 
(CARRIÓN, 1978). Com relação a este item, ele costuma ser uma palavra da língua corrente ou 
um nome próprio, como, por exemplo, barrunto (empregada no lugar de barrio ‘bairro; 
vizinhança’), Voltarén (empregada no lugar de vuelta ‘volta’) ou Caín (empregada no lugar de caído 
‘sem dinheiro’).  

Com relação à sua origem, não se sabe ao certo quando o floreo verbal começou a 
disseminar-se, uma vez que não parecem existir estudos específicos sobre o tema. O que há, na 
verdade, é uma breve menção a esse fenômeno em alguns trabalhos, como em Teruggi (1974), 

                                                           

12 Segundo Calvet (1994), a metáfora e a metonímia não se restringem às línguas de grupo, mas são amplamente 
utilizadas nas conversações cotidianas. No caso especifico dos argots, o emprego desses processos tem por objetivo 
expandir o repertório lexical de seus falantes, uma vez que costumam lidar com um número limitado de domínios – 
geralmente as relações com familiares e amigos, o mundo do trabalho e do dinheiro, as relações amorosas e as 
formas de diversão, segundo apontam Calvet (1994) e Hevia (2008). Dito de outra forma, tais falantes têm por 
costume criar diversos itens lexicais para nomear um mesmo referente, resultando na criação de um vocabulário com 
alto nível de especialização.  
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Bendezu (1977), Carrión (1978), Ramírez (1996), Gálvez (2002) e Castañeda (2005)13.  

A expressão floreo verbal, segundo Carrión (1978), teria sido criada pelo filólogo espanhol 
Joan Corominas e, de acordo com o autor, serviria para designar uma situação de jogo linguístico, 
uma vez que a palavra floreo, conforme aparece no DRAE (2001), pode ser descrita como uma 
forma de “conversación vana y de pasatiempo”, entre outras acepções. Dessa forma, a expressão 
floreo verbal significa algo como “falar muito e não dizer nada”, aludindo, portanto, a uma conversa 
superficial, que os interlocutores mantêm com a finalidade de “matar o tempo”. 

Apesar de esta nomenclatura não ser a mais adequada para descrever o fenômeno, 
optamos por utilizá-la em nosso trabalho, uma vez que as outras classificações existentes 
(“amplificação”, “analogia fonética” e “atração paronímica”, como vimos no início deste 
capítulo)14 não são muito precisas na definição do fenômeno ou possuem definições pré-
estabelecidas, que não conferem com o que efetivamente ocorre no floreo verbal. 

Quanto às razões de seu uso, o floreo verbal, em função de seu caráter gírio, poderá estar 
motivado: 

                                                           

13 Embora não saibamos sua origem exata, tudo indica que o floreo verbal disseminou-se primeiro na Argentina através 
do lunfardo, sendo posteriormente difundido entre falantes de outros países de língua espanhola. Por conta da forte 
presença de imigrantes italianos, muitos de seus termos são nomes próprios, como “baratieri” (< barato ‘barato’), 
“dureli” (< duro ‘avarento’), “lorenzo” (< loro ‘mulher feia’) e “ligaroti” (< ligador ‘paquerador’), o que Teruggi vai chamar 
de “pseudoapellidos”. Apesar dessa profusão de antropônimos, o produto do floreo verbal pode ser também palavras 
da língua corrente, a exemplo de “alcachofa” (< alcahuete ‘delator’) e “durazno” (< duro ‘avarento’) (TERUGGI, 1974). 
14 Quanto ao primeiro termo, “amplificação”, Bendezú (1977) irá empregá-lo em alusão ao efeito provocado pela 
adição de um sufixo ou de uma sequência fônica à palavra original, cuja consequência é um aumento em sua 
extensão. Entretanto, este termo não se mostra adequado, uma vez que a “amplificação” se dá não somente nos 
casos de floreo verbal (como é o caso da palavra “lentejas” ‘lentilhas’, empregada no lugar do substantivo lentes ‘óculos’), 
mas, também, nos casos de “falsa sufixação” (como é o caso da palavra “cholintranqui”, empregada no lugar do 
substantivo cholo ‘migrante andino’). Na verdade, a origem de toda a confusão está no fato de que o autor não logra 
distinguir corretamente os casos de floreo verbal e “falsa sufixação”, os quais se configuram como processos 
completamente diferentes.  
      Em suma, não encontramos qualquer referência ao termo “amplificação” em nenhum trabalho sobre o argot além 
da obra de Bendezú, o que por si só já invalida seu valor conceitual. Longe de denominar um processo de criação 
lexical, esse termo tem sido utilizado pela Retórica para designar uma figura de linguagem cujo objetivo é 
desenvolver uma ideia realçando suas particularidades (CEIA, s/d). 
      Vejamos, agora, algumas especificidades do termo “analogia fonética”. Comumente, a palavra ‘analogia’ tem sido 
utilizada com o sentido de semelhança, aproximação, e visa a exprimir a associação existente entre elementos 
distintos. Dessa forma, Ramírez (1996) recorre ao termo com o objetivo de traduzir a relação que se estabelece entre 
palavras que compartilham uma sequência sonora, a exemplo de celoso ‘ciumento’ e celofán ‘celofane’. Entretanto, o 
conceito de “analogia fonética” tem sido empregado por diferentes autores não com esse sentido, mas sim como um 
recurso que visa à simplificação da linguagem, isto é, à supressão de suas irregularidades (COUTINHO, 1976). 
Exemplo disso é o que ocorre na expressão “esculpido e encarnado”, a qual, por analogia fonética, acabou-se 
consagrando na forma “cuspido e escarrado”, esta última de grande aceitação popular.  
      Por último, examinaremos a inadequação do termo “atração paronímica” (CASTAÑEDA, 2005) para designar o 
que ocorre no floreo verbal. De acordo com Dubois (2007), “atração paronímica” é o nome que se dá a um fenômeno 
da etimologia popular através do qual palavras de diferentes origens são empregadas de modo equivalente devido à 
sua semelhança formal, cuja consequência pode ser uma mudança semântica (a exemplo do emprego da palavra 
“dilatar” ‘retardar, estender’ no lugar de “delatar” ‘denunciar’) ou uma “deformação” fonética (a exemplo de 
“negromancia”, usada em lugar de “necromancia” ‘adivinhação através dos mortos’).  
      Ao denominar de “atração paronímica” a relação existente entre palavras como marido ‘marido’ e mariachi ‘músico 
mexicano’, por exemplo, é como se Castañeda reconhecesse estar diante de palavras parônimas, o que não se 
comprova na prática: apesar de terem significados diferentes, essas palavras não se assemelham nem na pronúncia e 
nem na grafia, de modo que a substituição de uma por outra se dá por motivações que nada têm a ver com esse 
processo. 
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1) por um desejo de ocultamento daquilo que efetivamente se pretende dizer (função críptica); 

2) por um desejo de diferenciar-se dos demais falantes, de marcar sua identidade frente a uma 
cultura instituída (função identitária); 

3) pelo desejo de brincar com o interlocutor, conferindo à conversa um caráter cômico ao 
alterar-se a forma das palavras (função lúdica); 

4) pelo desejo de expressar, através do significante utilizado, ironia, crítica ou desprezo pelo 
referente (função expressiva).  

De acordo com Calvet (1994), os argots costumam obedecer a, pelo menos, uma dessas 
funções. No caso específico do floreo verbal, além de cumprir com as funções descritas acima, 
poderíamos falar ainda de uma “função eufemística” (CASTAÑEDA, 2005), pois percebemos 
que os falantes recorrem a esse processo quando desejam atenuar o peso de um vocábulo frente 
ao interlocutor.  

 
1.3.1. Especificidades do floreo verbal frente a outros processos 
 
 Segundo a gramática tradicional, os meios de que a língua dispõe para a construção de 

novas unidades léxicas são a derivação e a composição, os quais integram a área de estudos 
denominada de Morfologia Lexical (BASÍLIO, 2004). Partindo desse princípio, palavras como 
“machote” (< macho ‘macho’) e “zambito” (< zambo ‘negro’) exemplificariam casos de sufixação, cuja 
finalidade seria a de acrescentar às palavras-base sentidos de pejoratividade e de afetividade, 
respectivamente. Já nas palavras “chelear” (‘tomar uma cerveja’ chela) e “tonear” (‘ir a uma festa’ 
tono), por outro lado, o sufixo contribui para agregar um novo traço à palavra original, 
promovendo, assim, uma mudança de classe.  

No que se refere aos casos de floreo verbal, entretanto, essa explicação não parece dar conta 
do fenômeno, uma vez que este processo apenas simula uma derivação: em chapetex, por exemplo, 
o material acrescentado à palavra base (chape ‘beijo’) possui estrutura e valor de sufixo (-etex), 
apesar de não sê-lo do ponto de vista gramatical. Já o material aproveitado da base possui as 
propriedades de um radical (Ex.: vuelta ‘volta’ > “voltarén”, em que volt-/vuelt- se constitui no 
radical), ainda que não venha a desempenhar essa função na língua (Ex.: marido ‘marido’ > 
“mariachi”, onde mari-, e não marid-, exerce a função de radical). Soma-se a isso o fato de 
estarmos trabalhando com itens lexicais pré-existentes, o que por si só invalida a possibilidade de 
tratarmos esse fenômeno como sendo um tipo especial de derivação.  

Assim sendo, por não envolver o encadeamento de formativos (afixos, radicais etc), 
reconhecemos estar diante de um processo não-concatenativo de criação lexical15. A língua 
espanhola, apesar de predominantemente aglutinativa, também faz uso de operações não-lineares 
por razões de ampliação de seu vocabulário ou por necessidades expressivas, como é o caso não 
apenas do floreo verbal, mas também do truncamento (señora ‘mulher mais velha’, ‘esposa’> “seño”) 
e da metátese (marido ‘cônjuge’> “dorima”).  

                                                           

15Quando falamos em criação, nos referimos a que esse processo, ao recorrer a itens lexicais pré-existentes, confere a 
estes itens um novo significado, que os mesmos não possuíam anteriormente.  
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Apesar de largamente empregados, tais processos não foram ainda descritos de forma 
sistemática no castelhano16, sendo, portanto, interpretados como irregulares e imprevisíveis pela 
maior parte dos estudiosos. Tanto isso é verdade que Ramírez (1996: 150) chegou a denominá-los 
de “extraños e insólitos cambios semánticos y fonéticos” antes de iniciar sua tentativa de 
mapeamento dos processos que compõem o argot dos marginais peruanos.  

O que autores como Ramírez parecem haver ignorado é o fato de essas formas estarem 
diretamente influenciadas por questões morfológicas relativas à língua espanhola. Assim, o 
presente trabalho procurará analisar, à luz da Teoria da Otimalidade (COSTA, 2001; CAGLIARI, 
2002; GONÇALVES et. al., 2009) alguns dos casos de floreo verbal encontrados no corpus, por 
tratar-se de uma operação não passível de formalização pelas teorias serialistas ou derivacionais. 
Essa escolha justifica-se pelo fato de que essa teoria lida com demandas de diferentes níveis 
(morfológico e prosódico, por exemplo), não levadas em conta nas análises baseadas em RFPs 
(regras de formação de palavras). 

 
2. SOBRE O CORPUS 

Segundo Calvet (1994), o argot é de uso basicamente oral, de modo que sua transcrição 
para a linguagem escrita será sempre problemática. De acordo com o autor, perde-se muito ao 
passar-se de um registro a outro, pois é comum encontrarmos no argot fenômenos essencialmente 
fonéticos, tais como elisões, quedas de consoante, variações vocálicas, entre outros. Por essa 
razão, optamos por utilizar como corpus palavras extraídas da “coluna de fofocas” Ya fuiste, a qual 
é diariamente publicada no jornal Ajá, tabloide limenho de caráter popular17.  

Apesar de constituir uma fonte escrita, a coluna em questão demonstrou ser uma 
excelente fonte de dados, pois vemos ali o esforço em representar-se graficamente cada um dos 
processos encontrados na jeringa com razoável fidelidade18. Para efeito de quantificação, 
utilizaremos dados coletados dos textos publicados durante um mês (entre os dias 08/06 e 
08/07/10) na edição on-line do referido jornal.  

No corpus utilizado, encontramos três modalidades de “adição” de sequências ao final de 
substantivos e adjetivos: a sufixação padrão (Ex.: “matoncito” ‘briguento, barraqueiro’, em que -ón 
e -ito são sufixos da língua espanhola), a “falsa sufixação” (Ex.: “baratieri” ‘barato’, em que -ieri 

                                                           

16 Nem mesmo a “Gramática Descriptiva de la Lengua Española” (BOSQUE; DEMONTE, 1999) se ocupou de 
analisar processos de formação de palavras envolvendo operações não-lineares. Em seu último capítulo, dedicado à 
morfologia e intitulado de “Otros procesos morfológicos”, Casado (1999) falará apenas de encurtamentos, siglas e 
acrônimos, como se os demais processos fossem por demais imprevisíveis ou irregulares para caber numa gramática 
de cunho descritivo.   
 
17 A expressão Ya fuiste é largamente utilizada pelos jovens e significa algo como “Você já era”, numa alusão aos 
artistas que são alvo das fofocas da colunista. O termo Ajá, por sua vez, pode ser considerado tanto uma interjeição 
de surpresa (sendo nesse caso acompanhado de sinais de exclamação) quanto um advérbio de afirmação.  
 
18Além da presença de termos da jeringa, a referida coluna chamou nossa atenção devido à espontaneidade da 
linguagem, a julgar pela quantidade de onomatopeias, exclamações, reticências, alterações fonéticas etc. A impressão 
que se tem é que esses elementos foram empregados de forma proposital pela autora com o objetivo de simular a 
linguagem oral, visando a estabelecer assim uma maior cumplicidade com o leitor. Para efeito de ilustração, podemos 
enumerar palavras e expressões tais como “¡Ayayayyy!”, “¡Uhmmmm!”, “¡Nooo, pues”!, “¡Fuiiiiraaa!”, “Cheesu...”, 
“¡Quéee!”, “Qué bueeena...”, “Ja, ja, ja”, entre muitas outras. 
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não corresponde a um sufixo corrente na língua espanhola)19 e o floreo verbal (como é o caso de 
“zambrana”, palavra pré-existente utilizada em alusão à zamba ‘negra’). 

Com relação a esta última, foram encontrados no corpus, ao todo, 25 casos20, a saber: 
“cubichi” < cubano (3 ocorrências), “trampolín” < tramposo (4 ocorrências), “conchán” < conchudo (3 
ocorrências), “segurolas” < seguro (1 ocorrência), “chaplín” < chapa (2 ocorrências), “clarínes” < claro 
(1 ocorrência), “barrunto” < barrio (1 ocorrência), “Limonta” < Lima (2 ocorrências), “chapetex” < 
chape (1 ocorrência), “francolines” < francamente (1 ocorrência), “solano” < solo (1 ocorrência), 
“celofán” < celoso (1 ocorrência), “mariachi” < marido (7 ocorrências), “zambrana” < zamba (3 
ocorrências), “zambrano” < zambo (1 ocorrência), “zamborja” < zambo (1 ocorrência), “caín” < caído 
(1 ocorrência), “patín” < pata (4 ocorrência), “piñata” < piña (1 ocorrência), “chicoma” < chico (1 
ocorrência), “voltarén” < vuelta (1 ocorrência), “forata” < fuera (1 ocorrência), “pasarela” < pasada (1 
ocorrência), “talco” < tal (2 ocorrências) e “toquepala” < toque (1 ocorrência)21.  

Antes de seguirmos adiante, importa salientar algumas das dificuldades enfrentadas na 
seleção dos dados para esta pesquisa. A primeira delas se deve ao fato de o floreo verbal lidar com 
formas pré-existentes na língua, mas nem sempre essas formas estarem dicionarizadas. Como 
dissemos anteriormente, o usuário poderá recorrer não apenas a palavras da língua corrente, mas 
também a nomes próprios, como é o caso de Voltarén (‘nome fantasia de um medicamento’), 
largamente empregado para designar vuelta ‘volta’.  

Um segundo aspecto que contribuiu para dificultar a coleta dos dados é a aparente 
semelhança existente entre os fenômenos do floreo verbal e da “falsa sufixação”, da qual já falamos 
anteriormente. Na realidade, não há um consenso de parte dos autores acerca das diferenças que 
separam ambos os processos, o que é sem dúvida uma consequência de seu caráter atípico. Para 
um observador cuja língua materna não é o espanhol, tal distinção resulta ainda mais complexa, 
especialmente por conta da dificuldade de se identificar se dada terminação corresponde ou não a 
um sufixo da língua espanhola. Assim sendo, cada vez que algum item lexical não era encontrado 
no DRAE (2001)22, recorríamos ao Google23 a fim de averiguarmos sua procedência24. 

                                                           

19 A “falsa sufixação” tem estado presente em diversos argots, a exemplo do argot francês (Ex.: clochard ‘mendigo’ 
transforma-se em “clodo”, “cloduque”, “clodomir”, “clodoche” etc.) e do lunfardo argentino (Ex.: misho ‘pobre’> “mistongo”, 
“mistongueli”; gil ‘tonto, idiota’ > “gilastro”; gratis ‘grátis’ > “gratarola”). Na prática, esse procedimento assume o aspecto 
de uma paragoge, embora sua finalidade não seja a mesma desse fenômeno. Segundo Dubois (2007), a paragoge é 
um procedimento que consiste no acréscimo de um fonema não etimológico no final da palavra, sendo um processo 
muito frequente no italiano ao assimilar-se palavras estrangeiras terminadas em consoante (Ex.: Rafael > Rafaelle). 
Trata-se, portanto, de um tipo de metaplasmo que visa um ajuste aos padrões estruturais da língua, o que não é nem 
de longe o objetivo da “falsa sufixação”. 
 
20 Alguns itens lexicais, inicialmente selecionados para uma possível análise, foram posteriormente retirados do 
escopo da pesquisa por não atender a algumas demandas. Para maiores informações, ver Ramírez (2012). 
 
21 De acordo com o observado no corpus, cinco dessas palavras vinham em meio a locuções (“dar forata”, “de passarela” 
“dar un voltarén”, “¿qué talco?”, “al toquepala”), fato que não exerce qualquer influência no resultado da análise 
otimalista,  uma vez que esta será realizada com base no produto do floreo verbal, e não da expressão como um todo. 
Preferimos, porém, deixar claro que essas palavras fazem parte de uma locução por razões de ordem semântica. 
 
22 Após nossas buscas, detectamos no DRAE os seguintes itens: clarín ‘instrumento musical’, piñata ‘recipiente cheio 
de guloseimas que se costuma pendurar no teto para ser rompido em festas infantis’, barrunto ‘ação de barruntar, isto 
é, pressentir’, francolín ‘ave da ordem dos galináceos’, celofán ‘película transparente e flexível’, mariachi ‘músico de 
orquestra popular mexicana’, patín ‘utensílio para patinar’, talco ‘tipo de mineral’, pasarela ‘ponte pequena ou 
provisória’ e trampolín ‘tábua elástica’ 
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No capítulo que segue, veremos de que forma a Teoria da Otimalidade, dado o seu 
caráter inovador, poderá nos auxiliar na compreensão do fenômeno em questão. Após uma breve 
apresentação da teoria, trataremos de delimitar que restrições são relevantes para o fenômeno e 
de que maneira seu ordenamento contribui para a emergência de uma forma em particular. De 
posse dessas restrições, procederemos à análise dos casos retirados do corpus, aproveitando para 
realizar algumas observações acerca do material analisado. 

 
3. O FLOREO VERBAL SOB UMA PERSPECTIVA OTIMALISTA  

Surgida no início dos anos 90 com Prince & Smolensky (cf. GONÇALVES et al., 2009; 
CAGLIARI, 2002; COSTA, 2001), a Teoria da Otimalidade (doravante TO) se caracteriza pelo 
seu caráter ambicioso e inovador, uma vez que pretende, através de um número limitado de 
ferramentas (as chamadas restrições universais), analisar todo e qualquer fenômeno linguístico 
existente, independentemente de sua natureza ou da língua em questão. 

A TO é um quadro teórico de inspiração não-derivacional cujo diferencial é a utilização 
de restrições em vez de regras ou princípios no tratamento dos mais variados fenômenos 
linguísticos. A TO trabalha com restrições universais elencadas hierarquicamente (segundo sua 
relevância na língua ou no fenômeno estudado) cuja principal característica é a possibilidade de 
violação pelos candidatos, isto é, potenciais outputs para o input a ser analisado. O input é a forma 
subjacente e os outputs são formas de superfície, isto é, possibilidades na língua para um 
determinado input apresentado. 

A violação de uma determinada restrição, no entanto, só será permitida na medida em que 
tiver como objetivo satisfazer uma restrição mais alta na hierarquia, o que significa dizer que um 
candidato só pode ser considerado ótimo caso os demais candidatos violem restrições 
dominantes na escala hierárquica, mesmo que este candidato venha a violar depois outra restrição 
qualquer. 

Quanto aos tipos de restrição existentes, observamos dois grandes grupos principais, que 
são as restrições de fidelidade (segundo as quais o output deve ser o mais fiel possível ao input) e as 
de marcação (segundo as quais o output deve respeitar maximamente os padrões da língua). As 
restrições denominadas LIN (linearidade) e CONTIG (contiguidade), por exemplo, dizem 

                                                                                                                                                                                     

23 Como optamos por restringir nossas buscas apenas a páginas em espanhol, utilizamos a seguinte ferramenta: 
Configurações de Pesquisa > Idiomas > Espanhol. Em seguida, inserimos a palavra ou locução (esta última sempre 
entre parêntesis, a fim de refinar os resultados) encontrada no corpus no campo relativo à busca para só então 
procedermos à pesquisa. 
 
24 Em nossas buscas pelo Google, detectamos entre nossos dados a existência de antropônimos, topônimos e 
oniônimos, os quais passamos a listar:  
• Chaplín, Segurola(s), Solano, Zambrana, Zambrano, Limonta, Chicoma são todos sobrenomes, ao passo que Caín é um 
prenome. Observe-se que: 1) Chaplín faz referência ao ator Charles Chaplin e também a um tipo de bolacha famosa 
no Peru (las galletas Chaplín); 2) Em nossas buscas, Segurola vinha geralmente grafado sem o “s”. 
• Zamborja (Em alusão ao distrito limenho de San Borja), Forata (Represa localizada em Valencia, Espanha), Toquepala 
(Região mineira localizada em Tacna, Peru. É também o nome de uma rua localizada na região metropolitana de 
Lima), Conchán (Distrito localizado na província de Chota, departamento de Cajamarca, Peru. É também o nome de 
uma praia no sul de Lima, bastante frequentada por surfistas) e Limonta (No estado de Veracruz, México, há uma 
cidade com este nome) são todos topônimos. 
• Cubichi (Empresa espanhola do ramo gráfico), Limonta (Empresa italiana do ramo têxtil) Voltarén (Nome fantasia de 
um medicamento) e Chapetex (Antiga empresa peruana do ramo de calçados, cujo nome era grafado com “pp”) são 
nomes comerciais. 
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respeito ao grau de fidelidade entre input e output, enquanto NOCOMPLEX (não-complexidade 
da sílaba), ONSET (obrigatoriedade de ataque) e CODACOND (condições sobre a coda) 
voltam-se para questões estruturais relacionadas à língua. 

O processo de avaliação, na TO, é apresentado sobre a forma de tableau, em que cada 
candidato será analisado de acordo com o ranking de restrições ali presente. Será considerado 
ótimo o candidato que melhor satisfizer a hierarquia restrições responsáveis pela avaliação, como 
observamos no exemplo hipotético abaixo: 

 
Tabela 1: Exemplo de tableau 

No tableau em questão, o candidato 2 é considerado ótimo (daí estar indicado pelo 
símbolo ), pois embora apresente um maior número de violações se comparado aos demais 
(as violações estão representadas por asteriscos), observa-se que nenhuma destas violações incide 
sobre restrições altamente ranqueadas na escala hierárquica, diferentemente dos candidatos 1 e 3, 
onde houve uma violação fatal (representadas por um asterisco e um sinal de exclamação). Em 
ambos os casos, as áreas hachuradas indicam que tais restrições não possuem já qualquer poder 
de interferir no desempenho daqueles candidatos, uma vez que restrições anteriores 
determinaram já a sua eliminação da “disputa”. 

Devido a seu caráter paralelista, vemos que a TO pode ser considerada uma teoria muito 
mais econômica se comparada às demais, pois através dela é possível trabalhar com diversos 
níveis de análise linguística de uma só vez (fonético, morfológico etc.) em lugar de se aplicar regra 
por regra como fazem os modelos serialistas. 

Outra vantagem de se empregar a TO na análise de fenômenos linguísticos advém da 
utilização de restrições em vez de regras, pois dessa forma nenhuma estrutura analisada poderá 
ser considerada agramatical simplesmente por não obedecer a uma determinada regra ou 
princípio, algo impensável sob a perspectiva tradicional. 

Por último, a TO nos permite entender porque certa forma é “preferida” pelo falante em 
detrimento de outra com base nas restrições da própria língua ou do fenômeno em questão. 

3.1. Seleção das restrições e montagem da hierarquia 

Essa seção tem por objetivo apresentar, sob a perspectiva da TO, as restrições atuantes 
no fenômeno do floreo verbal. O levantamento das restrições atuantes no processo analisado será 
feito com base nos dados retirados do corpus, pois, de acordo a TO, são as próprias formas de 
superfície (output) as responsáveis por revelar as restrições relevantes no fenômeno em questão 
(GONÇALVES; PIZA, 2009). Em outras palavras, é somente com base na fala que podemos 
perceber quais restrições estão em jogo naquele processo e de que forma elas se organizam a fim 
de permitir a emergência do candidato ótimo.  
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Como dissemos anteriormente, o floreo verbal caracteriza-se por ser um fenômeno de 
mascaramento lexical, de modo que seu produto jamais poderá ser interpretado 
composicionalmente, ou seja, pela soma das partes. Assim, não serão aceitas formas compostas 
por mais de um radical ou portadoras de afixos (Ex.: pasatiempo ‘passatempo’, cubículo ‘cubículo’), 
uma vez que seu produto deverá possui uma estrutura monomorfêmica e equivaler a uma palavra 
pré-existente na língua (Ex.: trampolín ‘trampolim’, barrunto ‘pressentimento’). 

Apontamos, portanto, como primeira restrição, NO-MWd*, segundo a qual uma palavra 
morfológica (MWd, abreviação da forma inglesa Morphological Word) não poderá ser complexa (o 
asterisco à direita representa complexidade estrutural), devendo ser marcada uma violação para 
todo candidato que desrespeitar esse comando. No presente trabalho, entendemos como 
complexa toda palavra que, do ponto de vista sincrônico (isto é, no estágio atual da língua), seja 
reconhecida pelo falante como composta ou derivada. Para essa restrição, portanto, não são 
levadas em conta questões de natureza histórica ou etimológica; apenas a estruturação interna 
com relativa transparência para os falantes de língua espanhola25. 

Uma segunda característica marcante do fenômeno é que ele isola uma sequência da base 
(da esquerda para a direita) cuja estrutura equivale, em forma, a um radical em curso na língua. 
Em seguida, busca-se uma palavra cuja sequência inicial coincida com o radical da palavra base 
(Ex.: tramposo ‘mentiroso, malandro’ > trampolín), isto é, a sequência fônica equivalente ao 
radical deverá estar maximamente contida no produto. Sendo assim, consideramos que a segunda 
restrição relevante é MAX√, a qual se caracteriza por ser uma restrição de identidade entre o input 
o output. De acordo com MAX√, uma violação deverá ser marcada sempre que a forma 
correspondente ao radical do input não estiver representada no output. 

Vimos que o floreo verbal consiste na utilização de uma palavra da língua no lugar de outra 
desde que ambas compartilhem uma sequência sonora inicial que equivalha a um radical. Além 
dessa particularidade, o fenômeno demanda também que o material acrescentado ao radical da 
base tenha o formato de um sufixo prototípico da língua espanhola, isto é, uma sequência 
dissilábica iniciada por vogal26 (Ex.: chape ‘beijo’ > “chapetex”).  

Assim, apontamos como terceira restrição SUFFIX≈V(C).(C)V(C), segundo a qual 
sufixos (SUFFIX) equivalem (≈) a estruturas dissilábicas (o ponto marca fronteira de sílabas) e 
                                                           

25 A palavra parásito ‘parasita’, por exemplo, é composta do prefixo –para [ao longo de] e do radical –sito [que se 
nutre], ambos de origem grega (CNTRL, 2012). De igual maneira, a palavra clavícula é etimologicamente derivada da 
palavra latina clave ‘chave’, à qual se agregou o sufixo diminutivo -ŭla, transformando-se na forma clavícula ‘pequena 
chave’ (DICCIOMED, 2011). Para os falantes de jeringa, entretanto, esses processos não são tão perceptíveis à 
primeira vista, diferentemente do que se vê nas formas cubículo (‘cubo pequeno’) e chillón (‘som agudo e desagradável’, 
‘cor escandalosa’).  
 
26 Por meio de observação empírica e com base na literatura disponível (SANTIAGO; BUSTOS, 1999; RAINER, 
1999; LÁZARO, 1999; SERRANO, 1999), tendemos à conclusão de que a estrutura mais abundante entre os sufixos 
da língua espanhola é aquela descrita acima, como exemplificam os sufixos nominais -ada (burrada), -ado/-ato 
(profesorado, patronato), -aje (salvaje, hospedaje), -azo (paletazo), -ión (moderación), -idad/-edad (amenidad, brevedad), -ero 
(cenicero), -eza (agudeza), -ido (estallido), -ismo (cubismo), -ista (artista), -itud (amplitud) e -ura (altura); dos sufixos adjetivais 
–edor (conmovedor), -ino (cervantino), -eño (madrileño), -esco (quijotesco), -udo (barbudo), -ado (comprado), -ido (partido), -
oso (bondadoso), -aco (polaco), -ano (riojano), -ario (bancario), -átil (bursátil), -ego (manchego), -eno (chileno), -ense (circense), -
este (agreste), -ino (caprino), -isco (morisco); e dos sufixos verbais –ear (besuquear), -izar (cristalizar), -ecer (florecer), entre 
numerosas outras formas. A esses dados, soma-se a análise de Gonçalves (2006: 233) para o português, segundo a 
qual “a grande maioria dos sufixos do português apresenta o mesmo formato da circunscrição negativa [do 
truncamento]: um dissílabo iniciado por vogal (...)”. Por tratar-se de línguas aparentadas, inferimos que essa condição 
se estenda também ao espanhol, objeto de nosso trabalho. 
 



 

Thayssa Taranto Ramírez 

 

Cadernos do NEMP, n. 4, v. 1, 2013. p. 139-157. 150 

iniciados por vogal (V). Ainda de acordo com essa restrição, deverá ser punido todo candidato 
cujo material à direita do “radical” não corresponda, em estrutura, a um sufixo prototípico (Ex.: 
pata ‘amigo’ > “patín” ‘patim’).  

Em último lugar, isto é, ao final da hierarquia, encontra-se uma restrição de natureza 
estrutural, a saber, *COMPLEX. Esta restrição favorece a aparição de estruturas menos 
marcadas na língua, nesse caso, sílabas com constituintes complexos (ataques, núcleos e codas). 
De acordo com *COMPLEX, portanto, deverá ser marcada uma violação cada vez que o 
candidato apresentar sílabas complexas em sua configuração, isto é, sílabas que contenham 
constituintes ramificados (Ex.: “crayola” ‘giz de cera’, candidato rejeitado pelo input caído ‘sem 
dinheiro’).  

Com base nas restrições acima, podemos montar uma hierarquia para análise, que, com 
base em nossos dados, apresenta-se da seguinte forma: NO–MWd* >> MAX√ >> 
SUFFIX≈V(C).(C)V(C) >> *COMPLEX. De acordo com nossa proposta, as restrições à 
esquerda dominam as restrições à direita, sendo NO-Mwd* a restrição mais relevante para o 
fenômeno e *COMPLEX a menos relevante. 

3.2. Análise dos dados 

A fim de realizar a análise do material extraído do corpus, selecionamos seis dos 25 dados, 
podendo a análise dos restantes ser conferida em RAMÍREZ (2012). Entre as formas escolhidas, 
temos “trampolín” (< tramposo ‘mentiroso, malandro’), “[al] toquepala” (< [al] toque ‘ao instante’), 
“[dar un] voltarén” (< [dar una] vuelta ‘dar uma volta’), “mariachi” (< marido ‘cônjuge’), “caín” (< caído 
‘sem dinheiro’) e “zambrano” (< zambo ‘homem negro’).  

Como já sabemos, o floreo verbal requer uma relação de forma entre uma palavra da língua 
e outra pré-existente, de modo que, para encontrar candidatos possíveis na língua espanhola para 
um determinado input, tivemos de recorrer ao DRAE (2001). Porém, todas as vezes em que a 
pesquisa no DRAE rendeu poucos candidatos a output para um determinado input, optamos por 
complementar nossas buscas com informações retiradas do Google27. 

Conforme já vimos, as avaliações dos candidatos são apresentadas em forma de tableau, 
em que ( ) indica o candidato ótimo, (*) representa uma violação a uma determinada restrição e 
(*!) indica que um candidato violou fatalmente alguma restrição, sendo por isto eliminado. 
Quando isso ocorrer, as áreas referentes às restrições seguintes deverão estar hachuradas, pois, 
uma vez eliminado, as demais restrições não terão qualquer poder de interferir no desempenho 
daquele candidato. 

Quanto à formalização dos mesmos, optamos pela representação gráfica, uma vez que o 
fenômeno envolve apenas expedientes morfológicos. Assim, o negrito servirá para destacar o 
“radical” (isto é, a sequência inicial que se assemelha ao radical da forma de base) e os pontos 
delimitarão a fronteira entre “radical” e “sufixo” de cada candidato.  

Assim sendo, o primeiro input a ser analisado será tramposo, forma para a qual 
apresentaremos cinco candidatos possíveis, segundo consta no tableau abaixo: 

                                                           

27 Nessa etapa da pesquisa, recorremos a dois diferentes procedimentos: 1) buscar verbetes no DRAE que 
contivessem o mesmo radical do input ou pelo menos parte dele; 2) na falta de candidatos suficientes, utilizamos 
ainda palavras disponíveis em páginas selecionadas pelo Google, tais como blogs, redes sociais, páginas institucionais, 
entre outras. 
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Figura 2: Análise do input tramposo28 

No tableau em questão, todos os candidatos caracterizam-se por serem palavras 
morfológicas não-complexas, à exceção do candidato (d), em cuja forma está presente um sufixo 
com valor de diminutivo (-illa). Trata-se de um substantivo derivado da palavra trampa ‘cilada, 
engano’ que acabou por lexicalizar-se, adquirindo um significado independente29. Por conta disso, 
esse candidato viola a primeira restrição, sendo essa violação considerada fatal, uma vez que os 
demais candidatos não cometem nenhuma infração. 

No que tange à segunda restrição, que determina que a forma vinculada ao radical do input 
esteja maximamente contida em todos os candidatos, marcamos uma violação cada para os 
candidatos (b), (c) e (e) devido ao fato de nenhum deles apresentar o radical do input, tramp-, em 
sua forma integral. Dessa maneira, emerge como ótimo o candidato (a), uma vez que o candidato 
(d), apesar de não haver cometido nenhuma violação para MAX√, já havia sido eliminado por 
conta de NO-MWd*, restrição mais relevante na escala hierárquica. 

Passemos, agora, à análise do input toque, para o qual selecionamos também cinco 
candidatos, conforme pode ser observado no tableau que segue: 

 
Figura 3: Análise do input toque30 

Nesse tableau, observamos uma situação inversa à anterior, já que a primeira restrição é 
violada fatalmente por três dos cinco candidatos, uma vez que todos representam formas 
morfologicamente complexas: enquanto o candidato (b) é uma palavra composta (tocar + disco = 
tocadisco), os candidatos (c) e (d) são formas derivadas da palavra toque (toque > toquetazo; 

                                                           

28 Trampolín (‘trampolim’), tranvía (‘bonde’), tranquilo (‘tranquilo’), trampilla (‘espécie de porta’), transeúnte (‘transeúnte’). 
 
29 Trampilla: espécie de porta presente no chão de um cômodo superior de uma casa, cuja finalidade é comunicá-lo 
com a parte inferior (DRAE, 2001). 
 
30 Toquepala (antropônimo), tocadisco (‘toca-discos’), toquetazo (‘toque com força’), toqueteo (‘ação de toquetear, isto é, 
tocar repetidamente algo ou alguém’), tobogán (‘tobogã’). 
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toquetear; toqueteo). Com relação à segunda restrição, somente o candidato (e) comete uma 
violação devido ao fato de não apresentar o radical do input em sua forma integral. Nesse sentido, 
emerge como output o candidato (a), pois além de não ser uma palavra morfologicamente 
complexa (Toquepala é um antropônimo), carrega o radical do input em sua totalidade. 

Seguimos, agora, com a análise do input vuelta, conforme consta no tableau abaixo: 

 
Figura 4: Análise do input vuelta31 

Dos cinco candidatos selecionados, violam fatalmente a primeira restrição as formas (b) e 
(e) por ser a primeira uma palavra derivada (voltio ‘volt’ > voltaje ‘voltagem’) e a segunda, por ser 
uma palavra composta (voltio + metro = voltímetro). À restrição MAX√, comete uma violação 
somente o candidato (d), uma vez que não apresenta o radical do input em sua totalidade.  

Como essa segunda restrição não foi capaz de definir o resultado da otimidade, tivemos 
de incluir na análise a restrição SUFFIX≈V(C).(C)V(C), responsável por avaliar se o material 
acrescentado ao radical do input equivale estruturalmente a um sufixo prototípico da língua 
espanhola (dissilábico e iniciado por vogal). A essa restrição, observamos que os candidatos (c), 
(d) e (e) cometem uma violação cada por não apresentarem terminações condizentes com essa 
estrutura, porém, como os candidatos (d) e (e) haviam sido já eliminados por conta de restrições 
anteriores, emergirá como forma ótima aquela representada pelo candidato (a).  

Já o caso a seguir é bastante interessante na medida em que a forma ótima consegue 
emergir mesmo violando uma restrição mais alta na escala hierárquica: 

 
Figura 5: Análise do input marido32 

                                                           

31 Voltarén (‘medicamento’), voltaje (‘voltagem’), voltio (‘volt’), vuelo (‘voo’), voltímetro (‘voltímetro’). 
 
32 Mariachi (‘componente de orquestra popular mexicana’), marinero (‘marinheiro’), mariano (‘relativo a Maria’), 
marihuana (‘maconha’), maridaje (‘casamento’). 
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No tableau em questão, a primeira restrição determina a eliminação de três dos cinco 
candidatos devido ao fato de todos serem formas derivadas (marina ‘marinha’ > marinero 
‘marinheiro’; María > mariano ‘relativo a Maria’; marido ‘cônjuge’ > maridaje ‘casamento’). Já à 
restrição seguinte, cometem uma violação cada os candidatos (a), (b), (c) e (d) por não 
apresentarem formalmente o radical do input em sua estrutura. Uma vez que os candidatos (b) e 
(c) já haviam sido eliminados pela restrição anterior, MAX√ não pode exercer qualquer influência 
sobre eles, de modo que a “disputa” continua entre os candidatos (a) e (d). 

Uma vez que a restrição em questão não é capaz de fazer emergir o candidato ótimo, 
recorremos a SUFFIX≈V(C).(C)V(C) de modo a testar a otimidade de cada um deles. A essa 
restrição, cometem uma infração cada os candidatos (b) e (d), sendo essa violação determinante 
para a eliminação de (d). Dessa forma, emerge como output o candidato (a). 

 O penúltimo input a ser analisado é a palavra caído, para a qual apresentamos os seguintes 
candidatos: 

 
Figura 6: Análise do input caído33 

A primeira restrição determina a eliminação do candidato (d), uma vez que a palavra 
cadente ‘cadente’ é uma forma derivada do verbo caer ‘cair’, sendo, portanto, bimorfêmica. Em 
seguida, tanto o candidato (c) quanto o (e) cometem uma violação cada a MAX√ por não 
respeitarem a forma do radical do input, sendo essa violação considerada fatal para ambos. 

Já no caso da restrição SUFFIX≈V(C).(C)V(C), todos os candidatos (tanto os 
remanescentes quanto os anteriormente eliminados) comentem uma violação cada por não 
apresentarem uma terminação com o formato de um sufixo prototípico, de modo que será 
preciso uma nova restrição capaz de fazer emergir o candidato ótimo. Essa restrição será 
*COMPLEX, segundo a qual palavras não apresentam sílabas complexas, isto é, não possuem 
constituintes ramificados. De acordo com essa restrição, comete uma violação fatal o candidato 
(b) devido ao fato de sua última sílaba possuir núcleo ramificado (Ca.llao34), o que não sucede na 
forma ótima Caín, representada pelo candidato (a). 

Antes de encerrarmos o presente capítulo, passamos a apresentar um caso bastante 
peculiar. Diferentemente do que vimos nos exemplos anteriores, foram encontrados no corpus 
dois outputs diferentes (zambrano e zamborja) para um mesmo input (zambo ‘homem negro’). O 
primeiro uso pode ser facilmente explicado por meio da análise otimalista aqui realizada, 

                                                           

33 Caín (antropônimo), Callao (‘cidade vizinha a Lima’), Crayola (‘giz de cera’), Cadente (‘cadente’), Cráter (‘cratera’). 
 
34 Pronuncia-se [kaǰα´ṷ], isto é, trata-se de uma palavra que contém ditongo decrescente. 
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enquanto o segundo parece estar diretamente ligado a questões semânticas, o que não é nosso 
foco neste trabalho. 

 
Figura 7: Análise do input zambo35 

No tableau acima, violam fatalmente a primeira restrição os candidatos (b) e (d): o 
primeiro por ser uma palavra composta e, portanto, morfologicamente complexa (“Zamborja” = 
justaposição do topônimo San Borja, distrito de Lima) e o segundo, por tratar-se de uma palavra 
derivada (zambuco = ação de zambucar ‘roubar no jogo’). Já a segunda restrição determina a 
eliminação dos candidatos (c) e (e) devido ao fato de nenhum dos dois apresentar o radical do 
input em sua totalidade. Assim, emerge como forma ótima o candidato representado pela letra 
(a)36. 

Observe-se que o candidato (b), apesar de difundido entre os usuários de jeringa, não se 
apresenta como resultado da otimização, uma vez que viola a restrição mais alta da hierarquia. 
Apesar disso, tem sido aceito por esse grupo de falantes como output para a forma zambo ‘homem 
negro’, haja vista sua aparição no corpus. A explicação para isso talvez esteja no fato de o floreo 
verbal lidar não apenas com demandas de caráter formal, mas também de caráter semântico (como 
vimos acima, San Borja é um distrito da capital peruana). Embora não saibamos precisar até que 
ponto os usuários de floreo verbal fazem suas escolhas baseados no sentido37, fica evidente, após a 
análise dos casos acima, que questões morfológicas exercem profunda influência nesse 
fenômeno. 

 
CONCLUSÃO 

No presente trabalho, buscou-se analisar um dos processos de criação lexical empregados 
na gíria peruana até então tratado como irregular pelas análises tradicionais (TERUGGI, 1974; 
BENDEZÚ, 1977; CARRIÓN, 1978; RAMÍREZ, 1996; GÁLVEZ, 2002; CASTAÑEDA, 
2005), o chamado floreo verbal. Com base no instrumental teórico otimalista, segundo o qual 
nenhuma forma na língua pode ser considerada agramatical por violar determinada(s) 

                                                           

35 Zambrano (antropônimo), zamborja (distrito de Lima), zángano (‘zangão’), zambuco (‘trapaça no jogo’), zampoña 
(‘instrumento musical semelhante à flauta’). 
 
36 A forma “zambrano” aparece em Carrión (1978) como floreo verbal de zambo, o que demonstra sua aceitação entre os 
falantes. 
 
37 Sendo sentido entendido aqui em sua forma mais ampla, isto é, dentro de uma perspectiva cognitivista. Segundo 
esta acepção, partimos do princípio de que os significados não estão prontos na língua, mas são construídos pelo 
falante de acordo com as diferentes situações de interação e relacionando-se a conhecimentos compartilhados por 
uma mesma comunidade linguística (CHIAVEGATTO, 2002).  
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restrição(ões), realizamos a análise de seis itens lexicais retirados de um jornal popular de ampla 
circulação em Lima/Peru. 

O levantamento das restrições atuantes no processo em questão foi feito com base nos 
dados retirados do próprio corpus, pois, de acordo com Gonçalves & Piza (2009), somente com 
base na fala podemos perceber quais restrições estão em jogo naquele processo e de que forma 
elas se organizam a fim de permitir a emergência do candidato ótimo. Assim, a hierarquia de 
restrições ficou definida da seguinte forma: NO–MWd* >> MAX√ >>SUFFIX≈V(C).(C)V(C) 
>> *COMPLEX. De acordo com esse ranking, o candidato a emergir será sempre uma palavra 
monomorfêmica, o que demonstra a especificidade do fenômeno. Caso a forma ótima fosse uma 
palavra derivada (Ex.: ropa ‘roupa’ > ropero ‘guarda-roupa’) ou composta (Ex.: francamente 
‘francamente’ > “francotirador” ‘franco-atirador’), teríamos processos de formação de palavras 
canônicos, e não floreo verbal.  

Outra peculiaridade é que o radical da forma resultante deverá sempre coincidir com o 
radical da palavra original (Ex. pata ‘amigo’ > “patín” ‘patim’), a menos que a obediência a essa 
restrição implique uma infração a NO-MWd*, restrição mais alta na hierarquia (Ex.: para o input 
barrio ‘bairro’, o candidato barrunto ‘pressentimento’ é preferido em relação ao candidato barriada 
‘favela’ pelo fato de este segundo ser uma palavra derivada de barrio). 

Apesar de certas formas haverem-se consagrado pelo uso em detrimento de outras, mais 
de uma poderia atender aos objetivos do floreo verbal. Não há nenhuma restrição que impeça, por 
exemplo, o emprego da palavra limosna (‘esmola’) em vez de Limonta (topônimo) pelo falante para 
referir-se a Lima (‘capital peruana’), visto que as duas apresentam estrutura muito similar (radical 
do input contido integralmente no output e terminação com estrutura semelhante a de um sufixo 
prototípico). 

 Isso ocorre em consequência da própria natureza do fenômeno, que correlaciona formas 
da língua a partir dos dispositivos identificados. Por tratar-se de um fenômeno de mascaramento 
lexical, a forma mais difundida poderia perfeitamente coexistir com outras estruturas 
semelhantes, sem que isso comprometesse seu uso e sua regularidade na língua em questão. 

Com exceção do candidato zamborja (< zambo ‘homem negro’) – onde, além de questões 
formais, parece haver também aspectos semânticos envolvidos –, todas as demais formas 
emergentes coincidiram com aquelas encontradas no corpus, o que demonstra a grande eficiência 
da TO na análise de processos não-lineares de formação de palavras.  

Diante do exposto, concluímos que nosso trabalho cumpre com o objetivo inicialmente 
proposto, que era o de testar o poder explicativo da Teoria da Otimalidade na análise do floreo 
verbal. Além de sua eficiência na análise dos dados encontrados no corpus, acreditamos que a 
hierarquia de restrições aqui definida consiga dar conta também de outras palavras da jeringa não 
disponíveis naquele material, dada a regularidade deste processo.  
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THE FLOREO VERBAL: AN ANALYSIS BASED ON CONSTRAINTS 
 
 

Abstract: This paper aims to present and characterize floreo verbal, a slang character linguistic phenomenon 
(related to argot) widely spread among young Spanish-speakers, especially from popular sectors. Secondly, we wish 
to test the explanatory power of Optimality Theory in an analysis of this phenomenon in order to question the 
alleged irregularity of their processes 
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